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O presente trabalho é fruto de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no

âmbito do Programa de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica – ProEPT

do IFMG – Campus Ouro Branco, e se trata de um recorte de um estudo mais amplo e

no qual se investigam as representações sociais (RS) de Educação Profissional e

Tecnológica (ETP) de estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI).



1 •Representações Sociais  

2
• Ensino Médio Integrado

3
• Educação Profissional e Tecnológica



•Observância de uma historicidade pautada em mudanças
estruturais que podem proporcionar uma falta de clareza
do conceito de Educação Profissional e Tecnológica (EPT).
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• Inexistência de pesquisas que tratam especificamente sobre
a temática.
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Objetivo Geral

Identificar as RS de alunos do EMI acerca

de EPT, examinado sua convergência e

divergência com relação aos fundamentos e

diretrizes de um modelo de EPT.



18/11/2022

Objetivos 

Específicos

Identificar o perfil dos sujeitos participantes da pesquisa, delimitando-os em dois 
grupos – estudantes ingressantes e estudantes concluintes;

Identificar como e em que medida as RS dos alunos recém-ingressos no EMI 
se aproximam ou se distanciam das RS dos alunos concluintes, bem como 

refletir sobre isso;

Analisar as RS de alunos do EMI de modo a levantar questões 
de interesse tanto para o ensino, quanto para a pesquisa e 
extensão;



Marco teórico
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Representações sociais

Organização interna das

representações sociais gira em torno

de dois sistemas: Núcleo Central e

um Sistema Periférico (ABRIC, 2003).

São os conhecimentos, crenças

e ideias que um determinado grupo

adquire por meio das relações sociais

e mediante os quais se constrói uma

realidade comum (MOSCOVICI,
2015).
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Metodologia



Coleta de dados

Questionário sociocultural

Teste de Associação Livre de Palavras - TALP
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Questionários

eletrônicos



Coleta de dados
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Análise de dados



Alunos concluintesAlunos ingressantes

Núcleo 
Central

• Conhecimento

• Emprego

• Futuro

• Oportunidade

Sistema 
Periférico

• Formação

• Trabalho 

Núcleo 
Central

• Conhecimento

• Futuro

• Importante

• Qualidade

Sistema 
Periférico  

• Emprego

• Formação

• Oportunidade

• Trabalho

Fonte: Dados gerados pelo EVOC 2005.



Alunos Ingressantes

Representação de 
formação voltada 

unicamente para a 
perspectiva 

profissionalizante

EPT como 
possibilidade de 
ascensão social

Alunos Concluintes

EPT como 
possibilidade de 
ascensão social

Representação de 
formação ancorada 

em duas concepções: 

1 – profissionalizante;

2 – integral.

Formação – “Formação para entrar no 

mercado de trabalho. “ (P53) 

Formação – “Crítica no sentido de experienciar essa 

educação como fundamental para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica.”  (P03)



1

•Expectativa que contribuímos com a
educação.

2

•O trabalho possa servir de apoio para auxiliar
professores e pesquisadores.

3

•Necessidade da produção em outras
direções.
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